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                      SOS PRISÕES



Ex.mos. Senhores

Provedor de Justiça; Procurador Geral da República; Inspecção Geral dos Serviços de Justiça; Ministro da Justiça

C/c

Presidente da República; Presidente da Assembleia da República; Presidente da Comissão de Assuntos Constitucionais, Direitos, Liberdades e Garantias da A.R.;  Presidente da Comissão de Direitos Humanos da Ordem dos Advogados

Lisboa, 05-10-2004
N.Refª n.º 91/apd/04

Assunto: 5º dia de greve de fome e sede em Vale de Judeus
Em desespero de causa, Fernando Augusto Figueiredo Elias cumpre hoje o seu quinto dia de greve de fome e sede como forma de protesto contra o indeferimento do seu pedido de saída precária. 
Preso há treze anos, o detido não teve nenhum problema de índole disciplinar, tem frequentado estudos para aumentar a sua escolaridade dentro do estabelecimento prisional e não compreende o sentido de lhe terem “cortado” a precária. Não há nenhuma determinação legal que tenha sido violado, embora estejam em causa os critérios de aplicação da legalidade. O carácter progressivamente flexibilizado da pena, com vista à preparação para a vida em liberdade, que deve vigorar segundo o espírito da lei, não parece estar a ser respeitado aos olhos do recluso, a quem uma explicação satisfatória não terá eventualmente sido oferecida. Sem uma perspectiva de ressocialização credível, o recluso entrou em colapso. E manifesta-o da forma radical que acima enunciámos.

A situação é tanto mais complexa quanto a ninguém parece, tanto quanto sabemos, caber a responsabilidade de dar resposta ao doloroso apelo do prisioneiro. Sem interlocutor, restar-lhe-á confrontar-se consigo próprio e com o valor da sua luta, que é também o da sua vida.
Esta situação, porém, não desresponsabiliza o Estado português e os seus órgãos de justiça penal do que está a acontecer e do que possa vir a acontecer. Por isso nos dirigimos a V.Exas. na esperança de que alguma coisa possa ser feita de imediato e, também, para o futuro do respeito do sistema progressivo de ressocialização penitenciário.
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